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1. OBJETO

1.1. Contratação de empresa especializada para a Substituição de Sistema de Aquecimento de Água da Piscina da Clínica Escola de Fisioterapia – CCS Campus I – com fornecimento de mão de obra e equipamentos necessários para a perfeita execução dos serviços.

2. JUSTIFICATIVA

2.1. A hidroterapia, também conhecida como fisioterapia aquática ou aquaterapia, é uma atividade terapêutica que consiste na realização de exercícios dentro de uma piscina com água em torno dos 34⁰C, para acelerar a recuperação de atletas lesionados ou pacientes com artrite, por exemplo.

2.2. Geralmente, a hidroterapia é feita por um fisioterapeuta e é muito utilizada por gestantes e idosos porque ajuda no tratamento de:

· Artrite, artrose ou reumatismo;

· Problemas ortopédicos, como fraturas ou hérnias discais;

· Lesões musculares;

· Dores articulares;

· Inchaço nas pernas;

· Dificuldade respiratória;

· Problemas neurológicos.

2.3. O serviço é de extrema necessidade e importância para a instituição, tendo em vista a grande quantidade de pessoas que se utilizam da piscina para estudos, experimentos e atendimento a comunidade acadêmica e a população em geral para fins terapêuticos e de pesquisa. No momento o ambiente encontra-se com suas atividades comprometidas, causando grandes transtornos e comprometendo as pesquisas acadêmicas e inviabilizando a recuperação adequada da comunidade que necessita desse equipamento para seu tratamento.
3. DOS OBJETIVOS

3.1. Os objetivos fundamentais da contratação dos serviços são:

a) Garantir o desenvolvimento de atividades acadêmicas;

b) Garantir o atendimento dos usuários, proporcionando um tratamento de qualidade e continuado;
c) Prover um sistema eficaz, econômico e seguro para aquecimento da piscina por meio da utilização da energia solar e de um sistema auxiliar secundário á gás.
4. ESPECIFICAÇÕES DO SERVIÇO

4.1. Introdução

4.1.1. A energia solar é uma fonte de energia renovável, gratuita e não poluente. Tendo o Brasil posição geográfica mundial favorecida e altos índices solarimétricos de país intertropical, o sistema solar torna-se um equipamento extremamente competitivo em relação a outros equipamentos convencionais de aquecimento (a gás ou elétrico).

4.1.2. O serviço consiste na contratação de empresa especializada na execução de aquecimento de Piscina medindo 10,0 x 8,0 x 1,50 (A x L x P) metros com volume de aproximadamente 120,00 m³. O aquecimento será executado por meio de painéis solares e de um sistema alternativo, secundário, de caldeira a gás liquefeito de petróleo (GLP), juntamente com uma capa térmica que cobrirá a piscina reduzindo a perda de calor para o ambiente quando do encerramento das atividades.
4.1.3. A instalação do aquecedor solar deve ser executada por um profissional qualificado elaborado em conformidade com a Norma brasileira NBR 15569 – “Sistemas de aquecimento solar de água em circuito direto - Projeto e Instalação". O instalador deve certificar-se de que as premissas estabelecidas nas especificações da norma NBR 15569, manual de instalação e projeto (tais como: ângulos de orientação e de inclinação dos coletores solares, pressão de trabalho, sombreamento, pressão de dispositivos de segurança, resistência estrutural, propriedades termoquímicas da água, etc.) tenham condições de ser atendidos.
4.2. Aquecimento Solar

4.2.1. Todas as definições e especificações foram extraídas da NBR 15569-2008. A norma estabelece os requisitos para o sistema de aquecimento solar (SAS), considerando aspectos de concepção, dimensionamento, arranjo hidráulico, instalação e manutenção, onde o fluido de transporte é a água.

4.2.2. Sendo assim, aquecimento solar é um sistema composto por coletores solares, reservatórios térmicos, aquecimento auxiliar, acessórios e suas interligações hidráulicas que funciona por circulação natural ou forçada. Seus principais componentes estão descritos na tabela abaixo:
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Tabela 1.0 – Componentes de um SAS
4.2.3. O SAS será constituído basicamente por dois elementos principais a serem instalados:
a) Coletores Solares – responsável pelo aquecimento do fluido de trabalho a partir da energia solar captada durante o período de insolação;

b) Sistema de Aquecimento Auxiliar – quando necessário um irá complementar a demanda energética para o perfil de consumo previsto.

4.2.4. A água da piscina será bombeada entrando em contato com as placas solares onde serão aquecidas e devolvida a piscina, proporcionando a circulação e o aquecimento do fluido. Sendo assim, o arranjo do sistema consiste no Solar mais auxiliar, ou seja, sistema que utiliza de forma integrada, ambas as fontes de energia solar e auxiliar, e é capaz de proporcionar um serviço específico de água quente independentemente da disponibilidade de energia solar. O regime de utilização é o de Passagem, na qual a água a ser aquecida passa diretamente desde os coletores solares até seu uso.
4.3. Coletores Solares

4.3.1. Os coletores solares são os responsáveis pelo aquecimento do fluido de trabalho a partir da energia solar durante os períodos de insolação. Eles devem possuir sua curva de eficiência térmica instantânea para a aplicação pretendida, de forma a permitir o dimensionamento da área coletora.
4.3.2. O funcionamento do sistema solar é da seguinte forma: um controlador faz a leitura da temperatura na saída dos coletores solares e na saída de água da piscina, o controlador digital de temperatura acionará a motobomba do sistema de aquecimento sempre que haja energia solar suficiente para aquecer a água, até atingir a temperatura máxima programada para a piscina (34ᵒC). Quando a motobomba é acionada a água é levada até os coletores e ali é aquecida, retornando até a piscina. Abaixo os gráficos de eficiência e a relação vazão perda de carga:
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Gráfico 1.0 - Gráficos do Sistema

4.4. Temperatura e Pressão

4.4.1. Os componentes do SAS devem ser capazes de operar nas faixas de pressão e temperatura especificadas pelo fabricante dos componentes.
4.5. Estrutura de Montagem e Proteção contra a corrosão

4.5.1. As estruturas especificadas para o sistema devem ser baseadas em práticas geral aceita de engenharia, todo o carregamento deve estar de acordo com a NBR 6120 – Cargas para cálculo de estruturas de edificações.

4.5.2. Nos locais ou situações que apresentem condições de ocorrência de corrosão, deve-se prever proteção adequada aos componentes do SAS, devendo ser protegidos ou tratados para evitar a degradação excessiva.

4.6. Operações e Segurança
4.6.1. Controles, sensores, amortecedores e válvulas devem ser identificados de acordo com sua função. Qualquer controle para desligamento de emergência deve ser identificado de maneira indelével e permanente. O SAS deve possuir alertas de problemas no sistema ou em parte dele, a fim de que o usuário identifique o mau funcionamento e os reparos necessários.
4.6.2. O SAS deve ser provido de dispositivo de alívio de pressões e não deve causar danos estruturais, contaminar a água, criar riscos de fogo e colocar em risco a saúde ou segurança dos usuários.

4.7. Resistência do SAS e componentes

4.7.1. O SAS e a estrutura de apoio, incluindo os componentes da edificação, devem resistir ao peso próprio dos coletores solares, componentes em regime de trabalho, sobrecargas inclusive vento e a expansão e contração térmica.

4.8. Tubulações

4.8.1. Tubos conexões e acessórios devem ser capazes de suportar os fluidos nas máximas temperaturas e pressão encontradas no SAS sem apresentar vazamentos, deformações ou degradações excessivas e devem ser conforme as normas aplicáveis.
4.8.2. As tubulações e seus acessórios devem ser capazes de transportar o fluido de trabalho nas vazões especificadas pelo fornecedor sem excessivo ruído ou vibração, o que pode induzir altos níveis de tensões mecânicas suficientes para causar danos, devendo ser isoladas termicamente em instalações embutidas ou aparentes e os materiais devem atender aos requisitos de serem estáveis na máxima temperatura, não propagar chama e, quando expostos ao tempo, serem protegidos contra a ação de intempéries e radiação ultravioleta.

4.9. Capa Térmica

4.9.1. O material para a confecção da capa de piscina é um filme plástico de polietileno com bolhas que flutua sobre a água, com tratamento contra raios Ultravioleta e com aditivos antioxidantes. Possui alta retenção de calor reduzindo em até 75% a sua perda em piscina aquecida, e com a emissão de raios solares eleva a temperatura da água de 1 a 4 graus centígrados. Instalada sobre a lâmina d’água com as bolhas voltadas para baixo (lado liso para cima), dispensa qualquer tipo de fixação, pois a mesma flutua sobre a piscina, sendo facilmente moldada a qualquer formato de piscina com uma simples tesoura ou estilete.
4.9.2. Além da redução na perda de calor, a capa térmica possui também a vantagem de reduzir despesas com produtos químicos em função da redução da sujeira e evaporação na piscina. Em virtude do exposto anteriormente recomenda-se a monitoração dos níveis de cloro após a instalação da capa térmica, para se evitar que os mesmos fiquem acima de (1,3 PPM). Importante salientarmos que ao retirar sua capa térmica, deve-se guarda-la longe da exposição do sol, pois se tratando de um produto que retém o calor, ao ser armazenado enrolado ou dobrado (material sobreposto) gera um aumento de temperatura muito grande, podendo danificar ou mesmo diminuir a vida útil da mesma.
4.9.3. As principais vantagens do uso da capa térmica são:

· Diminuição da perda de calor nas piscinas;

· Menor custo na instalação de qualquer tipo de sistema de aquecimento;

· Redução no consumo de energia elétrica ou gás;

· Redução no consumo de água;

· Menor uso de produtos químicos;

· Facilita o trabalho de limpeza;

· Menor proliferação de algas.

4.9.4. Como qualquer produto plástico que sofre degeneração em contato com produtos químicos e com a atividade solar, recomenda-se alguns cuidados:

· As bolhas da capa térmica devem estar em contato com a água;

· Não manter a capa por longo período em temperatura acima de 29º C;

· Remover a capa antes do tratamento de choque e recolocá-la após 12 horas;
· A concentração de cloro ou bromo não deve ser superior a 1,3 ppm;
· Armazenar a capa fora de uso em ambiente seco e coberto;
· A capa térmica não é uma capa de segurança, portanto não suporta peso de adultos crianças ou animais podendo ocorrer afogamento por uso incorreto.
4.9.5. Abaixo seguem as especificações da capa térmica:

· Filme plástico poli-bolha em polietileno de baixa densidade, com dimensões 12 mm x 12 mm x 3 mm de altura;
· Aditivo protetor de raios UV, antioxidante;

· Espessura: 260 micras;

· Peso estimado: 250 gr/m²;

· Pode ser dividida em peças para facilitar o manuseio.

4.9.6. Garantia e aplicação:
· A expectativa de vida é de 01 a 02 anos, varia conforme a utilização dos produtos químicos na piscina, a temperatura da água e da condição de armazenagem e manuseio;

· As capas térmicas podem ser soldadas em processo de ar quente (sopradores), costuradas ou serem aplicadas sobre a piscina em faixas paralelas com o auxílio de eixos recolhedores (carretilhas).

4.10. Automatização do Sistema de Aquecimento Solar

4.10.1. O SAS será automatizado funcionando da seguinte forma:

4.10.1.1. A princípio o sistema funcionará via energia solar, porém em determinados períodos do dia, quando a energia solar não for suficiente para atender a demanda, automaticamente entra em funcionamento o sistema de aquecimento auxiliar (caldeira a gás) que suprirá a necessidade, complementando ou substituindo o sistema principal, ou seja, trazendo uma maior segurança e confiabilidade ao sistema.

4.11. Emissão de ART
4.11.1. Após a realização de todos os trabalhos e dos testes, será emitido um laudo técnico assinado pelo engenheiro responsável e registrado no CREA, atestando à total estanqueidade da tubulação com ART (Anotação de Responsabilidade Técnica).
4.12. Garantia dos serviços
4.12.1. Os serviços deverão ter uma garantia mínima de 02 (dois) anos a contar da data de realização, compreendendo a substituição de qualquer componente instalado pela contratada que apresente falha.
5. DO PAGAMENTO

5.1.1. O Departamento de Contabilidade e Finanças efetuará o pagamento, mediante a apresentação do boletim de medição e demais documentos pertinentes, em até 30 (trinta) dias úteis após o recebimento do Serviço e apresentação da nota fiscal/fatura devidamente atestada pela fiscalização do contrato, desde que esteja acompanhada da Certidão Negativa de Débito do INSS e do comprovante de recolhimento do FGTS, devidamente quitado, relativo ao mês da última competência vencida.

6. LOCAIS DAS REALIZAÇÕES DOS SERVIÇOS
Os serviços serão realizados na Piscina da Clínica Escola de Fisioterapia – CCS Campus I – UFPB.
7. PRAZO PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO
Iniciar em até cinco dias, após recebimento da ordem de serviço e concluir em 30 (trinta) dias após inicio.
8. ESTIMATIVA DO VALOR

O valor estimado da contratação do serviço foi baseado em pesquisas de preços realizada no mercado local, sendo um serviço específico, realizado por empresa especializada não possuindo, portanto, tabela oficial do governo contemplando tais serviços.
9. DA VERACIDADE DOS ORÇAMENTOS

Os orçamentos anexados a este Termo de Referência foram realizados pela DIVISÃO DE EQUIPAMENTOS, com base nas cotações de preços realizada pelo Setor de Compras da Prefeitura Universitária.
10. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A seguir, apresenta-se a Planilha de Custos com o valor de referência:
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	PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

	ITEM
	SERVIÇOS
	UNID
	QUANT
	VALOR UNIT.
	VALOR TOTAL

	1.0
	Substituição de Sistema de Aquecimento de Água da Piscina da Clínica Escola de Fisioterapia localizada no CCS - Campus I da UFPB, com fornecimento e instalação de placas solares, sistema auxiliar de aquecimento a gás e capa térmica para a piscina, conforme termo de referência.
	UNID
	1,00
	27.154,33
	27.154,33

	TOTAL
	27.154,33


João Pessoa, 10 de Agosto de 2015.
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